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Introdução 

Xantonas, metabólitos secundários produzidos por 
plantas superiores, microrganismos e liquens, 
possuem um perfil diverso de atividades biológicas

1
, 

e, por esta razão, vêm sendo amplamente 
estudadas. Muitos derivados contendo o núcleo 
xantônico têm sido sintetizados e, entre eles, 
compostos nitrogenados, que apresentam atividades 
de grande interesse, como vasodilatadora e na 
inibição de agregação plaquetária

2
, antifúngica e 

antibacteriana
3,4

, entre outras. Como parte de um 
estudo amplo de modificações estruturais de 
compostos isolados de liquens, apresentamos a 
síntese de (ω-bromo) e (ω-aminoalcooxil)-xantonas, 
preparadas a partir da liquexantona (1), isolada do 
líquen Parmotrema lichexanthonicum Eliasaro & 
Adler. 

Resultados e Discussão 

Os derivados bromados e nitrogenados foram 
preparados de acordo com a seqüência de reações
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descrita na figura 1. 
 
Figura 1. Preparação dos derivados (3) a (20) 
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R=Dimetilamino, (6) n=3, (7) n=4, (8) n=5

R=Dietilamino, (9) n=3, (10) n=4, (11) n=5

R=Dipropilamino, (12) n=3, (13) n=4, (14) n=5

R=T-butilamino, (15) n=3, (16) n=4, (17) n=5

R=Piperidinil, (18) n=3, (19) n=4, (20) n=5
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i) BBr3, CH2Cl2, N2, T amb, 16h; ii) K2CO3, acetona, Br(CH2)nBr, 
n=3, 4 and 5, T amb., 24h; i) amina (dimetil, dietil, dipropil, t-
butilamine e piperidina), acetona, T amb, 48h, rendimento >90%. 
 

A avaliação da atividade antibacteriana dos 

derivados (3) a (20) foi realizada pelo método de 

difusão em disco, sobre as bactérias Pseudomonas 

aeruginosa (ATCC 27853) e Acinetobacter 

baumannii (cepa clínica multirresistente). O 

resultado se encontra na tabela 1, expresso pelo 

halo de inibição de crescimento bacteriano (mm). As  

 

substâncias que não aparecem na tabela foram 

inativas. 
 

Tabela 1. Atividade antibacteriana dos compostos 
(6) a (20). 

Compostos* P. 
aeruginosa 

(mm) 

Compostos* A. 
baumanii 

(mm) 

20 6 20 8 

8, 11, 14, 17 7 11, 12 9 

7, 10, 12, 15, 
18,19 

8 6, 7, 8, 15, 
17, 18, 19 

10 

6, 16 10 9, 16 11 

9 11 10 12 

gentamicina** 20 gentamicina** 0 

*aplicação de 200µg/ disco. ** aplicação de 10µg/ disco. 

Conclusões 

A partir da liquexantona (1) foram sintetizados 18 

(ω-bromo) e (ω-aminoalcooxil)-xantonas e estas 

testadas quanto à atividade antibiótica frente a duas 

cepas bacterianas. De maneira geral os compostos 

foram pouco ativos neste ensaio, porém, ainda é 

necessário estabelecer o valor da concentração 

mínima inibitória (CIM) para este conjunto de 

substâncias. 
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